
 

 

Disciplina: Metodologia de Pesquisa em Administração 

Código da disciplina: MAD-30028 

Carga horária: 60 h 

Créditos: 04 

 
Ementa 

 

Refletir sobre o processo de produção do conhecimento e pesquisa científica: 

conceitos, definições e enfoques. Reconhecer e compreender os procedimentos de pesquisa 

mais utilizados em ciências sociais, especialmente em administração: métodos e técnicas 

de pesquisa, etapas básicas da pesquisa, tipos e desenhos de pesquisa. Projeto de pesquisa. 

 

Objetivos 
 

O objetivo geral da disciplina é fornecer instrumental analítico e metodológico que 

possibilite ao mestrando planejar, executar e avaliar pesquisas em administração.  

Em termos específicos, a finalidade da disciplina é levar o mestrando a: reconhecer 

os métodos de pesquisa científica em Ciências Sociais Aplicadas e, especialmente, em 

Administração; analisar os pressupostos do processo da pesquisa científica em Ciências 

Sociais Aplicadas e, especialmente, em Administração; discutir as alternativas 

metodológicas mais apropriadas a cada caso de investigação; identificar as etapas do 

processo de pesquisa; adquirir habilidades para elaborar projeto de pesquisa. 

 

Conteúdo Programático 
 

Elaboração de Trabalhos Acadêmicos 

Localizar e Discutir Temas com Base na Literatura Existente 

Paradigmas e Visões de Mundo 

Paradigmas de Pesquisa em Administração 

Processo de Pesquisa e suas Etapas. 

Pesquisa Quantitativa 

Pesquisa Qualitativa 

Pesquisa de Método Misto 
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